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Resumo: A bovinocultura de corte se desenvolve no Brasil proporcionando lucratividade na cadeia produtiva de
carne e seus derivados. No ano de 2021, foram abatidos um total de 27,54 milhões de cabeças de bovinos, uma
redução de 7,8% em relação ao ano de 2020. O resultado representa o segundo ano consecutivo reduzido, dando
sequência ao cenário de retenção de animais observado desde o início de 2020. O ano de 2022 não ficou para trás, até
o momento foram abatidos um total de 6,96 milhões de cabeças de bovinos sob algum tipo de serviço de inspeção
sanitária. O objetivo desse trabalho foi relatar os recursos hídricos e o consumo de água em um abatedouro no
município de Várzea Alegre, Ceará. Foi realizado um estágio não obrigatório em um abatedouro no município de
Várzea Alegre, CE no ano de 2021, durante quatro meses (agosto a novembro). O abatedouro está localizado na
região sul do estado do Ceará e atende a demanda de municípios do centro-sul e cariri, atuando desde o ano de 2019.
Segundo dados fornecidos pela empresa, a capacidade máxima de abate diária é de 60 bovinos. A preocupação com
o desperdício de água é relevante, já que há setores que utilizam mais água, como é o caso da limpeza após a sangria,
higienização das vísceras e a caldeira para escaldagem das vísceras brancas. Em relação ao consumo de água, os
processos produtivos industriais recebem influência direta das características das regiões em que estão localizados,
tais como: o clima, disponibilidade de água, nível de desenvolvimento tecnológico, práticas de gerenciamento, custos
e grau de conscientização ambiental em relação ao uso da água. Desta forma, há variações quando esses dados são
comparados com os já existentes em literatura. É necessário quantificar o consumo de água na indústria é o primeiro
passo para a implantação de estratégias de uso racional. É aconselhado que os indicadores de consumo de água,
como o consumo de água por cabeça e consumo de água por tonelada de produto sejam medidos constantemente.
Com isso, este estudo foi de suma contribuição para mostrar a importância de poder minimizar a poluição e danos
causados pelo desperdício da água nos abatedouros, como o reúso da água tratada como alternativa para uso que não
exige água potável, reaproveitando esse recurso natural, que após seu devido tratamento pode ser reutilizado no
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mesmo processo ou em processos como: limpeza de dependências e equipamentos contribuindo assim para a
proteção do meio ambiente e conservação dos recursos hídricos.

Palavras-chave: Bovinocultura, Reúso da Água, Sustentabilidade.

1. INTRODUÇÃO

A bovinocultura de corte se desenvolve no Brasil proporcionando lucratividade na cadeia
produtiva de carne e seus derivados. No ano de 2021, foram abatidos um total de 27,54 milhões
de cabeças de bovinos, uma redução de 7,8% em relação ao ano de 2020. O resultado representa
o segundo ano consecutivo reduzido, dando sequência ao cenário de retenção de animais
observado desde o início de 2020. O ano de 2022 não ficou para trás, até o momento foram
abatidos um total de 6,96 milhões de cabeças de bovinos sob algum tipo de serviço de inspeção
sanitária [2].

A indústria de abates de carnes é um dos segmentos em constante crescimento, sendo um
dos setores da economia que se expandiu significativamente nos últimos anos. Mesmo com a
queda de abates no Brasil, o consumo de água nos abatedouros é muito grande. Já que é
necessário fazer a limpeza das carcaças e suas vísceras, além da própria limpeza do abatedouro
antes e após os abates.

A disponibilidade de água de boa qualidade é fundamental para as operações dos
abatedouros, pois a água não é utilizada apenas nos procedimentos de higienização dos
equipamentos, superfícies, utensílios e para a higiene pessoal, mas também na produção e
transferência de calor. Para garantir uma boa higienização nessas estabelecimentos, a água deve
estar livre de bactérias, impurezas e não ser dura, além de possuir características organolépticas
suficientes como: sendo inodora, insípida, límpida e incolor. A água pode vir de diversas fontes
como rios, nascentes, poços e, na maioria dos casos, deve ser tratada antes do uso [8].

O manejo correto dos recursos hídricos aumenta a segurança alimentar, além de permitir o
bom aproveitamento da água pela propriedade e garantir os benefícios ambientais, econômicos e
sociais exigidos pela sociedade. Assim, torna-se indispensável a utilização consciente e respeitosa
desse recurso natural, assumindo boas práticas de manuseio e responsabilidade do uso da água
nesse ambiente de trabalho.

O objetivo desse trabalho foi relatar os recursos hídricos e o consumo de água em um
abatedouro no município de Várzea Alegre, Ceará.



2. METODOLOGIA

Foi realizado um estágio não obrigatório em um abatedouro no município de Várzea
Alegre, CE no ano de 2021, durante quatro meses (agosto a novembro). O abatedouro está
localizado na região sul do estado do Ceará e atende a demanda de municípios do centro-sul e
cariri, atuando desde o ano de 2019. Segundo dados fornecidos pela empresa, a capacidade
máxima de abate diária é de 60 bovinos.

A contribuição de água por bovino é de aproximadamente de 1000 litros por cabeça,
sendo que o consumo de água no processo industrial do abatedouro consiste no: curral, rampa de
acesso, insensibilização, sangria, escaldagem e depilação. Os dejetos líquidos oriundos do
processo consistem pelo banho dos animais, lavagens de pisos e paredes (principalmente na área
da insensibilização) e demais áreas do processo produtivo (sangria, esfola e higienização das
cavidades do animal para remoção total dos resíduos).

O abatedouro é dividido em setores e cada trabalhador fica em um setor diferente, como:
sala de insensibilização, sangria, retirada dos chifres e corte da cabeça, retirada do couro, retirada
das vísceras, lavagem, pesagem, expedição, manipulação da cabeça, manipulação das vísceras
brancas, manipulação das vísceras vermelhas, manipulação das vísceras brancas para a
escaldagem, manipulação do casco, manipulação do omaso para lavagem, salga e exportação e
um médico veterinário responsável que supervisiona todos os setores.

A preocupação com o desperdício de água é relevante, já que há setores que utilizam mais
água, como é o caso da limpeza após sangria, higienização das vísceras e a caldeira para
escaldagem das vísceras brancas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A disponibilidade de água no abatedouro é por meio da caixa d’água que por sua vez, a
água vem da companhia de água e esgoto do município. Outro meio de disponibilização de água
é através de sisternas provenientes da água da chuva. Além disso, quando falta água na cidade,
outro meio de disposição de água é através de carro pipa.

A preocupação com o desperdício de água é relevante, já que há setores que utilizam mais
água, como é o caso da limpeza após a sangria, higienização das vísceras, a caldeira para
escaldagem das vísceras brancas, limpeza dos equipamentos e limpeza da graxaria.

O consumo total de água por animal abatido varia entre os abatedouros devido as
instalações do local, as técnicas utilizadas e o processo operacional [3]. Ainda em relação ao
consumo de água, os processos produtivos industriais recebem influência direta das



características das regiões em que estão localizados, tais como: o clima, disponibilidade de água,
nível de desenvolvimento tecnológico, práticas de gerenciamento, custos e grau de
conscientização ambiental em relação ao uso da água. Desta forma, há variações quando esses
dados são comparados com os já existentes em literatura [5] [7].

A prática de conservação e reúso de água consiste na utilização de fontes alternativas de
água e na redução dos volumes de água captados por meio da otimização do uso [1]. Uma
alternativa para a reutilização é a reciclagem interna, que é a utilização da água já usada
internamente nas instalações industriais tendo como objetivo a economia de água e controle de
poluição [4].

Quantificar o consumo de água na indústria é o primeiro passo para a implantação de
estratégias de uso racional. É aconselhado que os indicadores de consumo de água, como o
consumo de água por cabeça e consumo de água por tonelada de produto sejam medidos
constantemente, para que haja um melhor uso da água de forma mais sustentável possível [6].

4. CONCLUSÃO
Com isso, este estudo foi de suma contribuição para mostrar a importância de poder

minimizar a poluição e danos causados pelo desperdício da água nos abatedouros, como o reúso
da água tratada como alternativa para uso que não exige água potável, reaproveitando esse
recurso natural, que após seu devido tratamento pode ser reutilizado no mesmo processo ou em
processos como: limpeza de dependências e equipamentos contribuindo assim para a proteção do
meio ambiente e conservação dos recursos hídricos.
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